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RESUMO
Este trabalho tem, como intuito, des-

crever um pouco sobre a história da músi-
ca no mundo e no Brasil, e sua importância 
para o desenvolvimento e aprendizagem da 
criança que frequenta a Educação Infantil, 
mostrando-a como ferramenta pedagógica 
que contribui no desenvolvimento cogniti-
vo, linguístico, psicomotor e socioafetivo da 
criança; favorecendo também para o desen-
volvimento do potencial criativo e da sensi-
bilidade do indivíduo, bem como, o estímulo 
à sua concentração e autodisciplina. Para a 
abordagem deste tema, recorremos a pes-
quisa bibliográfica, por meio de livros, re-
vistas, artigos científicos, entre outros, que 
abordaram e abordam a temática aqui pro-
posta.

Palavras-chave: Música, Educação In-
fantil, Desenvolvimento e Aprendizagem.

INTRODUÇÃO
Este trabalho foi desenvolvido com o 

intuito de demonstrar a importância da mú-
sica, para o desenvolvimento da criança na 
Educação Infantil e, ao mesmo tempo, para 
entendermos um pouco mais sobre sua tra-
jetória, no Brasil e no mundo. 

Ao decorrer da elaboração do mes-
mo, percebe-se que a musicalização pode e 
deve ser usada para desenvolver habilidades, 
criatividade e pensamento; além do mais, a 
música tem um grande poder de interação, 
pois, desde muito cedo, adquire grande im-
portância na vida da criança, despertando 
sensações, por ser uma forma de linguagem 
muito apreciada pelo ser humano.

A história da música é muito envolven-
te e importante e, por meio de pesquisa, foi 
revelado o quanto ela contribui para o desen-
volvimento infantil.

Dessa forma, se faz necessário, na prá-
tica escolar, que o professor busque inovar e 
conhecer os meios que a música apresenta, 
para o desenvolvimento e aprendizagem da 
criança, em especial nos primeiros anos de 
vida.

Objetivamos, com este trabalho, des-
crever como a música pode ser usada para 
desenvolver habilidades e ajudar na mudan-
ça comportamental da criança na educação 
infantil; analisar seu desenvolvimento nes-
ta fase tão importante de sua vida, além de 
mostrar que a música é um meio para a crian-
ça desenvolver suas capacidades cognitivas, 
afetivas, oral, psicomotora entre outras.

Para a realização deste trabalho de 

conclusão de curso, primeiro buscou-se anali-
sar bibliografias de autores que pesquisaram 
e pesquisam sobre o quanto o processo de 
musicalização é importante na vida da crian-
ça. Foram utilizados artigos científicos, livros, 
revistas, artigos eletrônicos, entre outros. 
Posteriormente, foi realizadas leitura e aná-
lise dos materiais encontrados, apontando, 
sublinhando e anotando os pontos pertinen-
tes para a temática aqui proposta, obtendo, 
assim, um resumo dos assuntos pertinentes 
ao tema utilizado para o desenvolvimento 
deste trabalho.

1. A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA PARA 
O DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DA 
CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A música é a linguagem que traduz, 
em formas sonoras, maneiras de expressar e 
comunicar sensações, sentimentos e pensa-
mentos; isso ocorre por meio da organização 
e do relacionamento entre o som e o silêncio.

A música sempre foi uma forma de ex-
pressão artística que permite, ao ser huma-
no, manifestar suas alegrias e tristezas, suas 
dúvidas e sentimentos, suas ideias e sensa-
ções. Por estes e outros motivos é que a mes-
ma, além de ser importante para a vida do 
ser humano, se tornou fundamental para o 
ensino e aprendizagem, em especial na edu-
cação infantil, posto tratar-se de uma arte 
que permite, ao educando, construir conhe-
cimentos e desenvolver seu potencial criativo 
e crítico, na interação que estabelece com o 
mundo.

Para Brito (2003), a música é uma for-
ma de expressar diferentes concepções. Ao 
consultar o novo dicionário Aurélio da língua 
portuguesa, encontramos, no verbete “músi-
ca’’, a seguinte definição:

“Arte e ciência de combinar os sons 
de modo agradável ao ouvido’’; e também: 
“qualquer conjunto de sons’’ (seguido por 
parênteses onde se lê: deprec. Musiqueta”). 
O verbete funda-se numa abordagem subje-
tiva, que confere o valor aquilo que se agra-
da ao ouvido. Quando define música como 
“qualquer conjunto de sons”, isento de seu 
resultado estético, aponta o caráter depre-
ciativo da definição (...)

No livro Evolução da teoria musical, 
de Elce Pannain, publicado em 1975, a músi-
ca é definida como “arte de combinar sons e 
formar com eles melodia e harmonia’’. Essa 
definição também é inadequada, já que nem 
toda música é constituída por melodia e har-
monia. (BRITO, 2003, p. 26)
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Como foi visto no primeiro capítulo, 
sabe-se que a música faz parte da vida hu-
mana, desde há muitos séculos, estando ela 
presente em todas as culturas e nas mais 
diversas situações, pois integra os aspectos 
sensíveis, afetivos, estéticos e cognitivos, de 
maneira a ocasionar a interação social, dan-
do, ao ser humano, uma forma de se expres-
sar de maneira gostosa e prazerosa.

A música está presente em diversas si-
tuações da vida humana. Existe música para 
adormecer, música para dançar, para chorar 
os mortos, para conclamar o povo a lutar, o 
que remonta a sua função ritualística. Pre-
sente na vida diária de alguns povos, ainda 
hoje é tocada e dançada por todos, seguin-
do costumes que respeitam as festividades e 
os momentos próprios a cada manifestação 
musical. Nesses contextos, as crianças en-
tram em contato com a cultura musical des-
de muito cedo e assim começam a aprender 
suas tradições musicais. (RCN. 1998, p. 47).

Ainda que seja de maneiras diferentes, 
o ouvir, o cantar e o dançar, é uma atividade 
que se faz presente na vida do ser humano. 
As crianças, mesmo ainda antes do nascimen-
to, já são envolvidas com o universo sonoro, 
pois, na fase intrauterina, os embriões que se 
formaram em bebes já começam a conviver 
com um ambiente de sons provocados pelo 
corpo, movimentos e pela voz, e até mesmo 
pelas músicas que suas mães escutam antes 
de dar a luz, constituindo, assim, um material 
sonoro para eles. (WANDERLEY, 2010).

Brito (2003) nos fala que o processo 
de musicalização nos bebês e crianças come-
ça espontaneamente, de forma intuitiva, por 
meio do contato que ela terá com todo tipo 
e variedade de sons, incluindo a presença da 
música, as cantigas de ninar, as canções de 
rodas, as parlendas e todos os tipos de jogos 
musicais; dessa forma, tudo que se transfor-
ma em sons (musicas), é de grande impor-
tância, pois, por meio destas interações, os 
bebês desenvolvem repertório que lhes per-
mitirá comunicarem por meio dos sons. Nes-
ses momentos, desenvolve a comunicação, 
favorecendo ao seu desenvolvimento cogni-
tivo e afetivo, e também a criação de vínculos 
fortes, tanto com o adulto como com a mú-
sica.

Segundo Martins (2004), após o nas-
cimento, as cólicas começam a aparecer e, 
com elas, surgem as músicas de ninar que, 
cantadas por suas mães, proporcionam, aos 
bebês, tranquilidade e prazer.

Da mesma forma que a música faz 
bem no seio familiar, na educação infantil ela 
proporciona desenvolvimento e aprendiza-
gens mútuas, tanto para a criança como para 
o professor.

Por isso, deve ser entendida como 
uma importante experiência que acompa-
nhará os seres humanos em praticamente 
todos os dias de sua vida. E, particularmente, 

nos tempos atuais, deve ser vista como uma 
das mais importantes formas de comunica-
ção. A experiência com a música não pode 
ser ignorada, mas sim compreendida, anali-
sada e transformada criticamente. Ao traba-
lhar a música na escola, não devemos deixar 
de considerar os conhecimentos prévios das 
crianças, sobre o que elas entendem por mú-
sica, e, dessa forma o professor deve tomar 
esses conhecimentos prévios como ponto 
de partida, sempre incentivando a criança a 
mostrar o que ela já sabe e entende sobre 
música, respeitando e considerando o que 
ela traz de casa, da sua comunidade e do seu 
meio familiar. (Nogueira, 2003)

Para o RCNEI (1998), a música, no con-
texto da educação infantil, vem no decorrer 
de sua história, atendendo a vários objetivos, 
alguns dos quais alheios às questões pró-
prias dessa linguagem. Tem sido, em muitos 
casos, suporte para ensinar modos e para 
atender a vários propósitos, como a forma-
ção de hábitos, atitudes e comportamen-
tos: lavar as mãos antes do lanche, escovar 
os dentes, respeitar o farol, entre outros; a 
realização de comemorações relativas ao 
calendário de eventos do ano letivo, simbo-
lizados no dia da árvore, dia do soldado, dia 
das mães etc.; a memorização de conteúdos 
relativos a números, letras do alfabeto e co-
res, que são ensinados por meio de canções. 
Essas canções costumam ser acompanhadas 
por gestos corporais, imitados pelas crianças.

Mesmo que as formas de organização 
social e o papel da música nas sociedades 
modernas tenham se transformado, algo de 
seu caráter ritual é preservado, assim como, 
certa tradição do fazer e ensinar por imitação 
e “por ouvido”, em que se misturam intuição, 
conhecimento prático e transmissão oral. Es-
sas questões devem ser consideradas ao se 
pensar na aprendizagem, pois o contato in-
tuitivo e espontâneo com a expressão musi-
cal, desde os primeiros anos de vida, é impor-
tante ponto de partida para o processo de 
musicalização. Ouvir música, aprender uma 
canção, brincar de roda, realizar brinquedos 
rítmicos, jogos de mãos etc., são atividades 
que despertam, estimulam e desenvolvem o 
gosto pela atividade musical, além de aten-
derem a necessidades de expressão que pas-
sam pela esfera afetiva, estética e cognitiva. 
Aprender música significa integrar experiên-
cias que envolvem a vivência, a percepção e a 
reflexão, encaminhando-as para níveis cada 
vez mais elaborados. (RCNEI, 1998, pp. 47 e 
48)

A música pode ser trabalhada pelo 
educador de várias maneiras, e em todas as 
áreas da educação: comunicação e expres-
são, raciocínio lógico matemático, Estudos 
Sociais, Ciências e Saúde, facilitando a apren-
dizagem, fixando assuntos relevantes; desta 
forma, une o útil ao agradável. Para atingir 
esse objetivo, o professor pode utilizar mú-
sicas que envolvem temas específicos, como 
números, datas comemorativas, poesias, fol-
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clore, gramática, história e geografia. Além 
dessas, há canções relacionadas a habilida-
des: análise, síntese, discriminação visual e 
auditiva, coordenação e viso motora.

Apresentada de forma objetiva e bem 
trabalhada, a música auxilia no desenvolvi-
mento do raciocínio, criatividade, habilida-
des, dons e aptidões. Para Loureiro (2003), a 
música e a expressão musical são muito im-
portantes na vida de todas as crianças, pois, 
da mesma maneira que desenvolve sua cria-
tividade, promove a autodisciplina e desper-
ta a consciência rítmica e estética. Cria um 
espaço favorável para a ampliação da imagi-
nação, despertando as faculdades criadoras 
de cada um. Dessa forma, LOUREIRO (2003, 
p. 127) acredita que:

“A importância do ensino de música 
na escola reside, então, na possibilidade de 
despertar habilidades e condutas na criança, 
levando-a a sentir-se sensibilizada, valendo-
-se da criação e da livre expressão’’.

A música tem o dom de aproximar cul-
turas e pessoas. O contato direto com ela, no 
dia a dia da criança, a auxilia a conviver me-
lhor com as outras crianças, se comunicando 
de forma harmoniosa e, ao aprender a tocar 
um instrumento, mesmo estando sozinha, 
ela não se sente solitária ou carente de aten-
ção, pois o instrumento passa segurança e 
bem-estar para ela.

Para Costta (2012), no que se refere à 
educação, a música consegue associar as di-
ferentes e diversas habilidades, sendo, umas 
delas, a da memória; a perspectiva e a inteli-
gível, assim como desperta um ser humano, 
mais humano e emocional. A música auxilia 
no desenvolvimento de várias habilidades, 
despertando na humanidade emoções; sen-
do assim, a educação infantil deve sempre 
utilizar a música para o desenvolvimento 
pessoal e a formação do cidadão para uma 
sociedade mais justa, amorosa e pacificado-
ra.

O trabalho de musicalização deve ser 
encarado sob dois aspectos: os aspectos in-
trínsecos à atividade musical, isto é, ineren-
tes à vivência musical: alfabetização musical 
e estética e domínio cognitivo das estruturas 
musicais; e os aspectos extrínsecos à ativi-
dade musical, isto é, decorrentes de uma 
vivencia musical orientada por profissionais 
conscientes, de maneira a favorecer a sen-
sibilidade, a criatividade, o senso rítmico, o 
ouvido musical, o prazer de ouvir música, a 
imaginação, a memória, a concentração, a 
atenção, a autodisciplina, o respeito ao próxi-
mo, o desenvolvimento psicológico, a sociali-
zação e a afetividade, além de originar a uma 
efetiva consciência corporal e de movimenta-
ção. (BRÉSCIA, 2003, p.15).

Por meio das atividades elaboradas 
com música, a criança passa a se conhecer 
melhor, desenvolve noção de espaço corpo-
ral, e também permite a comunicação com 

as demais. As atividades realizadas e desen-
volvidas em sala de aula, segundo Barreto 
(2005) contribuem, de maneira indestrutível, 
como reforço no desenvolvimento cogniti-
vo, linguístico, psicomotor e socioafetivo da 
criança.

Desenvolvimento cognitivo/linguísti-
co: as situações que as crianças experimen-
tam no seu dia a dia são fontes de conheci-
mento. Ao ter uma participação mais ativa no 
desenvolvimento de atividade com música, a 
criança desenvolve seus sentidos, sua acui-
dade auditiva, acompanha gestos ou danças, 
trabalhando e ampliando sua coordenação 
motora e a atenção; ao cantar, imitar, copiar, 
e acompanhar sons, ela descobre e amplia 
suas habilidades linguísticas, sua capacidade; 
além do mais, estabelece relações com o am-
biente em que se encontra.

Para Brito (2003), o ensino-aprendi-
zagem com a música teve influências das 
teorias cognitivas, em sintonia com procedi-
mentos pedagógicos contemporâneos. Vem 
ampliando cada vez mais pesquisas sobre o 
pensamento e ações musicais que podem 
orientar os educadores e sua importância 
para o desenvolvimento integral da crian-
ça, e com isso, gerar contextos significativos 
de ensino-aprendizagem, que respeitem o 
modo de perceber, sentir e pensar.

Desenvolvimento psicomotor: as ati-
vidades com músicas oferecem, às crianças, 
inúmeras oportunidades para aprimorarem 
sua habilidade motora, aprenderem a con-
trolar seus músculos e moverem-se com 
mais destreza e desenvoltura. O ritmo musi-
cal tem um papel fundamental na formação 
e no equilíbrio do sistema nervoso. Isso por-
que tudo que é expressão musical faz ativar a 
mente, favorecendo a descarga emocional, a 
reação motora e aliviando as tensões nervo-
sas. Atividades como cantar fazendo gestos, 
dançar, bater palmas e pés são experiências 
importantes para a criança, pois elas permi-
tem que se desenvolva o senso rítmico e a 
coordenação motora, fatores importantes 
também para o processo de aquisição da lei-
tura e da escrita.

Desenvolvimento socioafetivo: a iden-
tidade é formada aos poucos pela criança, na 
qual ela passa a se perceber diferente dos 
outros e, ao mesmo tempo, procura se inte-
grar com os outros. E é pelo desenvolvimen-
to da autoestima que ela aprende a se aceitar 
melhor, como ela é, aprende a respeitar suas 
capacidades e limitações. Nesta perspectiva, 
as atividades musicais coletivas favorecem 
o desenvolvimento da socialização entre co-
etâneos, estimula a compreensão, a partici-
pação e a cooperação, ensinando a criança a 
desenvolver o conceito do que é trabalhar e 
viver em grupos. Além disso, aprende a ex-
pressar por meio da música, trabalha seus 
sentimentos, libera suas emoções, desenvol-
vendo progressivamente sentimento de se-
gurança e autorrealização. (CHIARELLI; BAR-
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RETO, 2005).
Segundo o RCNEI (1998), o educador, 

ao trabalhar com música, deve considerá-la 
sempre como um meio de expressão e forma 
de conhecimento acessível aos bebês e às 
crianças, inclusive aquelas que apresentem 
necessidades especiais. A linguagem musical 
se tornou um excelente meio para o desen-
volvimento da expressão, do equilíbrio, da 
autoestima e do autoconhecimento, além de 
poderoso meio de integração social.

O trabalho com música deve ter uma 
organização bem desenvolvida, de maneira 
que se desenvolvam, nas crianças, as seguin-
tes capacidades:

Ouvir, perceber e discriminar eventos 
sonoros diversos, fontes sonoras e produ-
ções musicais;

Brincar com a música, imitar, inventar 
e reproduzir criações musicais;

Explorar e identificar elementos da 
música para se expressar, interagir com os 
outros e ampliar seu conhecimento do mun-
do;

Perceber e expressar sensações, sen-
timentos e pensamentos, por meio de im-
provisações, composições e interpretações 
musicais.

Os conteúdos musicais para educação 
infantil, segundo o RCNEI (1998), devem ser 
elaborados de maneira que respeitem o ní-
vel de percepção e desenvolvimento global e 
musical da criança, bem como, as diferenças 
socioculturais entre os grupos. Devem ter, 
como prioridade, conteúdos que possibili-
tem desenvolver a comunicação e expressão 
por meio dessa linguagem artística (música), 
que serão trabalhados e desenvolvidos como 
conceitos em construção, organizados num 
processo contínuo e integrado, com o objeti-
vo de abranger:

A exploração de materiais e a escuta 
de obras musicais, para propiciar o contato 
e experiências com a matéria-prima da lin-
guagem musical: o som, suas qualidades e o 
silencio;

A vivência da organização dos sons e 
do silêncio em linguagem musical, pelo fazer 
e pelo contato com diversas obras;

A reflexão sobre a música, como pro-
duto cultural do ser humano, é importante 
forma de conhecer e representar o mundo.

Conhecer e valorizar seus conheci-
mentos musicais é saber trabalhar de forma 
diversificada; por isso, na escola, o ensino, 
por meio da música, deve sempre ser moti-
vo de atenção maior por parte do educador; 
este deve ter em mente que ensinar música 
ou musicalizar é falar em educar pela música, 
ele está contribuindo de maneira prazerosa 
na formação do indivíduo como um todo, lhe 

dando oportunidade de imergir em um imen-
so universo cultural, enriquecendo sua inteli-
gência através de sua sensibilidade musical.

Ensinar através da música envolve 
a construção do ser musical, e o uso dessa 
linguagem tem o poder de transformar o ser 
humano, tanto no que se refere ao modo de 
se perceber como cidadão como ser pensan-
te, quanto aos seus aspectos subjetivos.

Segundo o PCN (2001), a diversidade 
musical permite que o aluno construa, desde 
pequeno, suas hipóteses sobre música, sobre 
o lugar de cada obra no patrimônio musical 
da humanidade, aprimorando sua condição 
de avaliar a qualidade das suas próprias pro-
duções, e as dos outros também.

Para que a aprendizagem da músi-
ca possa ser fundamental na formação de 
cidadãos, é necessário que todos tenham a 
oportunidade de participar ativamente como 
ouvintes, intérpretes, compositores e impro-
visadores, dentro e fora da sala de aula. En-
volvendo pessoas de fora no enriquecimen-
to do ensino e promovendo interações com 
grupos musicais e artísticos das localidades, 
a escola pode contribuir para que os alunos 
se tornem ouvintes sensíveis, amadores ta-
lentosos ou músicos profissionais (...), ela 
pode proporcionar condições para uma apre-
ciação rica e ampla onde o aluno aprenda a 
valorizar os momentos importantes em que 
a música se inscreve no tempo e na história. 
(PCN, 2001, p. 77).

O professor de educação infantil pode 
estimular seus alunos a criar pequenas can-
ções, em geral estruturadas, tendo, por base, 
a experiência musical que as crianças vêm 
acumulando em relação ao seu conhecimen-
to prévio. Trabalhar com rimas, por exemplo, 
é interessante e envolvente. As crianças po-
dem criar pequenas canções, fazendo rimas 
com seus próprios nomes e os dos colegas, 
com nomes de frutas, cores etc.; alguns as-
suntos e acontecimentos que são vivencia-
dos no cotidiano também podem ser trans-
formados em temas, para novas canções. O 
professor deve observar o que e como can-
tam suas crianças, aproximando-se, ao máxi-
mo, de sua intenção musical. Muitas vezes, as 
linhas melódicas criadas contam com apenas 
dois ou três sons diferentes, em sintonia com 
a percepção, experiência e modo de expres-
sar infantis.

Nessa faixa etária, que abrange de 0 
a 6 anos de idade, o trabalho com a audi-
ção poderá ser mais detalhado; o professor 
deve acompanhar a ampliação da capacida-
de de atenção e concentração das crianças. 
A apreciação musical poderá propiciar o en-
riquecimento e ampliação do conhecimento 
de diversos aspectos referentes à produção 
musical: os instrumentos utilizados, tipo de 
profissionais que atuam e o conjunto que 
formam (orquestra, banda etc.), gêneros mu-
sicais, estilos etc. O contato com uma obra 
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musical pode ser complementado com algu-
mas informações relativas ao contexto histó-
rico de sua criação, a época, seu compositor, 
intérpretes etc.

É importante oferecer, também, a 
oportunidade de ouvir música sem texto, não 
limitando o contato musical da criança com 
a canção que, apesar de muito importante, 
não se constitui em única possibilidade. Por 
integrar poesia e música, a canção remete, 
sempre, ao conteúdo da letra, enquanto o 
contato com a música instrumental ou vocal, 
sem um texto definido, abre a possibilidade 
de trabalhar com outras maneiras. As crian-
ças podem perceber, sentir e ouvir, deixan-
do-se guiar pela sensibilidade, pela imagina-
ção e pela sensação que a música lhes sugere 
e comunica. Poderão ser apresentadas par-
tes de composições ou peças breves, danças, 
repertório da música chamada descritiva, as-
sim como aquelas que foram criadas visando 
à apreciação musical infantil. (RCNEI, 1998, 
p.65)

De acordo com Nogueira (2003), a mú-
sica deve ser vista além de uma “arma”, ou, 
melhor dizendo, como apenas uma ferra-
menta pedagógica, pois ela também é uma 
das mais importantes formas de comunica-
ção do nosso tempo. Ao salientar atividades 
que trabalham gestos, danças, os sons do 
meio ambiente e dos animais, estimula-se a 
criatividade, as crianças ganham noções de 
altura, podem observar o próprio corpo em 
movimento, atentar-se ao meio onde vivem, 
prestar atenção nele, explorar e ampliar sua 
criatividade.

Educar musicalmente é propiciar, à 
criança, uma compreensão progressiva da 
linguagem musical, através de experimento 
e convivências orientadas. O conhecimento 
é construído a partir da interação da crian-
ça com o meio ambiente, e o ritmo é parte 
primordial do mundo que o cerca. (MARTINS, 
1985, p. 47).

Para que a musicalização favoreça o 
desenvolvimento e aprendizagem da criança, 
faz-se importante que o professor saiba tra-
balhar de maneira clara e objetiva com essa 
ferramenta, pois, integrar a música à educa-
ção infantil implica que ele assuma uma pos-
tura de disponibilidade em relação a essa lin-
guagem. Mesmo sabendo que a maioria dos 
profissionais da educação infantil não tem 
uma formação especifica com música, o RC-
NEI (1998), sugere que o professor faça um 
contínuo trabalho pessoal consigo mesmo 
no sentido de:

Sensibilizar-se em relação às questões 
inerentes à música;

Reconhecer a música como linguagem 
cujo conhecimento se constrói;

Entender e respeitar como as crianças 
se expressam musicalmente em cada fase 
para, a partir daí, fornecer os meios neces-

sários (vivências, informações, materiais) ao 
desenvolvimento de sua capacidade expres-
siva.

O professor não deve esquecer que 
saber escutar é uma das ações importantís-
simas para a construção do conhecimento 
referente à música. Como educador, deve 
sempre procurar ouvir o que dizem e cantam 
as crianças, a “paisagem sonora’’ de seu meio 
ambiente e a diversidade musical existente: 
o que é transmitido por rádio e TV, as mú-
sicas de propaganda, as trilhas sonoras dos 
filmes, a música do folclore, a música erudita, 
a música popular, a música de outros povos 
e culturas.

Dessa forma podemos concluir, neste 
capítulo, que a musicalização em sala de aula 
favorece o desenvolvimento global da crian-
ça, nos seus aspectos físico, cognitivo, motor, 
entre outros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A música é uma linguagem oral, por 

isso, ela tem muito a contribuir com o desen-
volvimento e aprendizagem da criança, com 
sua expressividade, por meio de suas mani-
festações, produções sonoras, movimentos 
corporais e ritmos; além do mais, é uma for-
ma de levar as crianças a expressarem ideias 
e sentimentos. Amplia seus conceitos, de-
senvolve sensibilidade, criatividade, valores 
éticos e estéticos, se torna uma fonte expi-
radora nesta faixa etária, que é a educação 
infantil.

Portanto pode-se concluir que os edu-
cadores precisam saber aliar a música com 
a educação, assumindo sempre uma postura 
mais dinâmica e interativa junto aos alunos. 
Assim, o processo ensino/aprendizagem se 
torna mais agradável e fácil, oportunizando-
-os a fazer descobertas fascinantes, por meio 
da mesma, dando-lhe significados, amplian-
do suas capacidades de articular os proces-
sos perceptivos e cognitivos nela existente. 
Ao realizar leituras minuciosas de autores 
que desenvolveram estudos sobre a impor-
tância da música para o desenvolvimento 
infantil, vimos que a musicalização favorece, 
sobretudo, o desenvolvimento da oralidade 
e, por meio desta, as crianças fazem registros 
musicais em suas memórias. Em princípio, 
apenas vocalizam e, no decorrer do seu de-
senvolvimento, aumentam seu repertório de 
palavras e frases, desenvolvem sua capacida-
de de expressão, imitam gestos e ações dos 
outros colegas, dos adultos, inclusive de seus 
professores.

Dessa forma, a linguagem musical é 
vista como uma ferramenta, um recurso a 
mais para auxiliar no desenvolvimento psí-
quico, afetivo e emocional da criança, visto 
que a mesma tem garantido desenvolvimen-
to de determinadas funções psíquicas, ao se 
apropriarem do conhecimento, que desde os 
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tempos mais remotos têm se vinculado nas 
produções culturais da humanidade, de for-
ma educativa, do qual o indivíduo tem parti-
cipação prazerosa e integral.

Sendo assim, a musicalização deve ser 
vista pelo professor como um processo contí-
nuo de construção do conhecimento, sempre 
envolvendo criação, reflexão e percepção, 
permitindo que a criança se expresse e se co-
munique de maneira natural e espontânea, 
integrando sempre seus aspectos sensíveis, 
estéticos, cognitivos e afetivos, os quais a au-
xiliarão a se relacionar com o mundo em que 
ela vive, e a se sentir como parte integrante 
dele.
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